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  Nota do editor


  A mediação adotada como princípio educacional e aqui enfocada a partir das bases teóricas de Reuven Feuerstein confere a seu agente um papel de grande destaque e uma responsabilidade a isso correspondente. Como não se ensina aquilo que não se sabe, observa-se aqui, o mediador de aprendizagem precisa passar pelo processo de mediação e pelo de automediação. Exige-se do professor, um mediador por excelência e um agente de mudanças, que “intervenha nos processos cognitivos de desenvolvimento do mediado, deixando de lado a atitude passiva de apenas reconhecer o aluno que não obteve sucesso na aprendizagem”. Ele deve ir além do mero ensino de conteúdos, propondo “estratégias de análise, síntese, comparação, classificação, estabelecimento de relações”.


  Feuerstein, notável educador, lembra em diversos aspectos a obra sempre viva do brasileiro Paulo Freire. Com este livro, o Senac São Paulo coloca em circulação no país as bases teóricas de seu trabalho.


  Carta-Prefácio


  Queridas amigas

  Ana Maria, Léa e Osny


  Bem-aventurados os que vivem no início deste século!


  Felizes os que podem partilhar das recentes conquistas epistemoló­gicas, pois são conduzidos ao conhecimento das secretas e escondidas dimensões e razões da mente. Assim, amparados na possibilidade de se tornarem mediadores dos caminhos do saber, ajudam as pessoas a galgarem o despenhadeiro do próprio desenvolvimento cognitivo, afetivo e social.


  Afortunados os que, nas andanças pelas vielas da mente, vislumbram a compreensão das múltiplas combinações do pensamento. Dessa maneira, vivenciam os rituais da mediação do pensar, envolvendo-se nas emaranhadas profecias de uma existência focalizada no sociocentrismo.


  Abençoados são os que romperam com os ditames de uma ciência ingênua que, impingindo a todos uma visão inatista, deixava de lado as inúmeras influências e mandos de uma sociedade espaçosa: aos cromossomos, pois, o lugar dos cromossomos. Eles não têm a última palavra, pontua, incansavelmente, o professor estudado neste livro.


  Bem-aventurados os empenhados na busca incessante da “modificabil­i­­dade cognitiva estrutural”, visão que abre incríveis e inacreditáveis portas para uma nova relação existencial, social e política na educação e na psicologia desenvolvimentista. Acreditando na “experiência da aprendizagem mediada”, dão passos inegáveis na reforma da visão de construção de conhecimento. Recordemo-nos de que este, entendido como processo, não prescinde da relação humana estabelecida tão somente com bases no afeto e no carinho.


  Felizes os que buscam a mediação fincada na sensação, nos sentimentos e nas percepções, pontes sempre estiradas para unir o conhecimento adquirido e as possibilidades para o futuro. Sondando, pois, a “experiência da transcendência”, sem medo de possíveis utopias teóricas, tornam-se rebeldes e idealistas, na prática cotidiana.


  A mediação, bem analisada no interior deste livro, tem o fluido do mistério e da energia. Constatará o leitor, a tempo e a hora.


  Abençoados os que se propõem a viver a dupla face estabelecida entre a humildade dos que se veem mediados pelo mundo e a liderança a ser experienciada quando assumem a dianteira, na mediação. Aqui, reside a dialética dessa tão importante teoria, por vocês densamente estudada, que privilegia o relacionamento interpessoal na construção mental e no desenvolvimento psicossocial.


  Afortunados somos, profissionais inconformados com a traumática e tumultuada noção temporal imposta pela sociedade que idolatra o consumo, que acelerou o passo do tempo, entendendo-o como um vendaval ou um verdadeiro arrastão. Um momento, deixe-me pensar, dispara, diverso e a quatro ventos, o mestre Feuerstein, prenunciando para a mente momentos de quietação e de tranquilidade.


  Bem-aventurados a quem foram dadas as oportunidades da leitura e da escrita, pois tais funções estão para o organismo mental assim como o oxigênio está para a ordem física! Elas existem como se fossem entidades abstratas, e os humanos se apoderam delas para explicar, compreen­der e modificar o mundo, além de, por elas, participar da eterna reconstrução da sociedade. Enfim, só pela leitura e escrita conspiramos a tomada do futuro, tanto individual quanto coletivamente.


  Para Ana, Léa e Osny e para todos os que comigo compartilharem de seus graves ensinamentos sobre a teoria de Reuven Feuerstein, ficam as minhas ideias, misturadas com parte de meus ideais.


  Exponho-me, sem temor ou receios, num singelo diapasão poético e, especialmente, com as minhas tênues, porém insistentes esperanças.


  Confesso-lhes, bem baixinho, a minha inveja; não a dos pobres de coração, todavia, como disse Machado de Assis, a santa e nobre inveja dos admiradores!


  Paulo Afonso Caruso Ronca

  Professor doutor em psicologia

  educacional pela Unicamp e escritor


  Dedicamos este livro às pessoas que acreditam num mundo

  melhor e que se permitem aprender sempre.

  

  Agradecemos a nossas famílias, nossos amigos, alunos, enfim a

  todos que nos incentivaram com o seu estímulo.

  

  Gratas pela generosidade.


  Palavras iniciais


  Na área educacional, nos últimos tempos, algumas expressões têm sido frequentemente usadas: “aprender a pensar”, “aprender a aprender”, “formar para competências” e “inclusão”.


  A intenção deste livro não é aprofundar a discussão de termos tão polis­sê­micos como esses, mas propiciar ao leitor o contato com ideias que o aproximem mais do discurso educacional sobre formação para a cidadania, equidade educacional, autonomia da aprendizagem, entre outras.


  Uma primeira ideia é apontar a necessidade de a escola equilibrar processos de aquisição de conteúdos com o desenvolvimento de habilidades de pensar. Parte-se do princípio de que uma das condições fundamentais para a autonomia, para o pensamento crítico e criativo, é dotar o educando de estratégias mentais que lhe possibilitem compreender não só qual é o objeto de conhecimento, mas como alcançá-lo.


  Neste momento, tendo-se em vista que, para a transformação da prática educativa, um dos elementos-chave é o professor, torna-se imprescindível fazê-lo refletir sobre as concepções que embasam a educação, bem como oferecer-lhe algumas ferramentas que o estimulem a enfrentar o desafio da integração entre a teoria e a prática educativas. Percebemos que, mesmo havendo a consciência da necessidade de desenvolver o racio­cínio, a capacidade de resolver problemas, a criatividade do educando, os educadores muitas vezes não contam com os elementos necessários para concretizar suas ideias no cotidiano da escola.


  A formação de professores é fator primordial, porque não podemos ignorar que os sistemas de ensino estão, cada vez mais, pressionados a repensar sua prática educativa, frequentemente compreendida como meio de transmitir ao aluno uma série de informações, acontecimentos e fatos, o que significa interpretar o conhecimento como mero conteúdo.


  Carraher[1] estabelece uma analogia interessante entre essa concepção educativa e o ato de tomar um cafezinho. O café representa as informações e os conteúdos. É preparado pelo professor e ingerido de modo direto pelo aluno. O papel do docente é arrumar a mesa, despejar o café na xícara, colocar açúcar e levar o aluno a tomá-lo. Da mesma maneira, na escola, as informações são passadas aos educandos sem lhes propiciar muitas reflexões. O conhecimento vem pronto, organizado: basta engoli-lo.


  Outro aspecto a considerar é o grau de responsabilidade das instituições educacionais em propiciar educação de qualidade para pessoas de todas as idades, etnias, dificuldades e origens, o que implica uma determinada visão de escola.


  Macedo[2] distingue dois tipos de escola: a escola de excelência e a escola aberta para todos.


  Na escola de excelência, espera-se que o aluno conte com certos domínios intelectuais e atitudinais como pré-requisitos para aprender. Se no percurso alguns alunos se desviarem ou perderem tais “virtudes”, terão de se recuperar imediatamente, sob o risco de serem excluídos e verem fracassados seus objetivos.


  Na escola aberta para todos, as qualidades selecionadas e valorizadas pela escola de excelência são referenciais, mas não determinam o ponto de partida nem a condição para a realização do percurso. Na escola para todos, as dificuldades em realizar o caminho tornam-se motivo de investigação.


  Assim, diz Macedo, na escola de excelência, as competências e habilidades são meios para outros fins: a erudição, o aperfeiçoamento, o domínio das matérias ou disciplinas. Na escola para todos, competên­cias e habilidades são o próprio fim, e nela as matérias ou atividades escolares são os meios que possibilitam sua realização. Uma escola não exclui a outra. Ambas podem ter sua função social: a escola de excelência permite o aperfeiçoamento de quem já possui competências básicas; a escola para todos abre, sem privilégios, a possibilidade de diferentes populações passarem pelo processo educativo e nele obter, por direito, sua formação. Nesta última perspectiva, é responsabilidade da sociedade oferecer oportunidades de “educabilidade” a todos os seus cidadãos.


  Segundo Philippe Meirieu,[3] uma aposta na “educabilidade” não é feita ao acaso, ela conduz o educador a não limitar, a priori, suas ambições; a não classificar aqueles que lhe são destinados, sejam crianças ou adultos, em categorias estanques, imutáveis.


  Uma das teorias que se apresentam como possibilidade de transformação da prática educativa é a teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural, de Reuven Feuerstein, psicólogo romeno, diretor do Hadassah-Wizo-Canada Research Institute, em Israel.


  Com sua barba branca esvoaçante, boina basca e olhar de profeta, como diz Moura e Castro,[4] Feuerstein tem como premissa básica que a inteligência sempre pode ser desenvolvida, daí sua hipótese de “educa­bilidade cognitiva”. Para ele, em qualquer idade pode-se aumentar a capacidade de usar a mente. Sempre é tempo de aprender.


  Feuerstein considera fundamental prover as pessoas de ferramentas cognitivas que lhes possibilitem sentir-se como partes de um processo de transformação que nunca para; dar-se conta do que está ocorrendo ao seu redor, sensibilizar-se para os problemas do mundo.


  A finalidade de desenvolver ferramentas do pensar aproxima-se bastante das ideias apregoadas pelas ciências cognitivas. Cognição refere-se ao conhecimento, e, nesta perspectiva, temos de compreender como o aluno aprende, o que nos leva a refletir sobre temas como memória, percepção, linguagem, raciocínio e pensamento.


  Em uma cognição que busca o desenvolvimento do raciocínio de modo crítico e criativo, o ato de conhecer é aquele pelo qual o espírito produz saber e faz emergir o mundo, o que não é possível sem a existência de significados que preexistam e constituam o pano de fundo de toda a atividade cognitiva. Não há cognição criativa sem um saber de origem social. Não existe grau zero de conhecimento; uma pessoa não é uma entidade isolada. O cérebro é um órgão que constrói o mundo, e a pedagogia deveria incorporar os saberes que organizam as circunstâncias dessa construção.


  Isso implica uma aprendizagem contextualizada, que deve trazer ao educando o mundo em toda a sua beleza, mas também com suas incertezas, paradoxos, polaridades sociais e constantes mudanças. Uma aprendizagem consequente deve levar o educando não só a entender o que aprendeu, mas possibilitar-lhe oportunidades para criar, dentro de seu universo de atuação.


  Convidamos o leitor a conhecer um pouco mais das crenças, ideias, estudos e práticas de Feuerstein, sem a intenção de que sejam considerados verdades absolutas.


  Estruturamos o livro em sete capítulos.


  O capítulo A teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural (MCE)[5] inicia-se com alguns fatos da vida de Reuven Feuerstein: sua infância, as pessoas que o influenciaram, suas experiências com crianças e jovens no contexto da Segunda Guerra Mundial.


  O capítulo apresenta também os fundamentos dessa teoria, que é o alicerce para compreender a Experiência de Aprendizagem Mediada (EAM), o Programa de Enriquecimento Instrumental (PEI) e a Avaliação Dinâmica do Potencial de Aprendizagem (LPAD).[6]


  A teoria da modificabilidade de Feuerstein fundamenta-se na crença de que todo ser humano é capaz de modificar-se, independentemente de sua idade, condição genética, origem, etnia. Não se trata de uma modifi­cabi­lidade “ao acaso”. Deve ser produto da interação intencional entre pessoas, implicando a presença de um mediador, seja ele pai, mãe, professor ou alguém interessado em selecionar os estímulos que permitam, ao media­do, uma maior compreensão do mundo. Nesta perspectiva, a modificabilidade deve ser cognitiva e estrutural, considerando-se a mente como uma estrutura em que cada parte tem relação com a outra. No processo cognitivo, ao mexer-se numa parte, todas as outras serão influen­ciadas.


  O capítulo A Experiência de Aprendizagem Mediada (EAM) aborda a mediação como uma maneira de interação com o mundo. Explica, numa dimensão psicológica, que o fundamento da mediação está na necessidade de um ser “colocar-se no lugar do outro”, de “integrar-se” para transformar a si próprio.


  A EAM ocorre de diferentes modos e em situações diversas. A primei­ra forma de mediação é a que se verifica na relação entre pais e filhos; a outra é a que ocorre na relação professor e aluno.


  O principal requisito para iniciar uma interação é a confiança, permea­da pela ética, na medida em que designa algo que ultrapassa simples fatos, para incluir valores e crenças.


  O capítulo Programa de Enriquecimento Instrumental (PEI) descreve a principal forma de efetivar a mediação na teoria da modificabili­dade de Feuerstein. Trata-se de um programa composto de catorze instrumentos para desenvolver operações mentais e funções cognitivas que propiciam o aprender a pensar. Esse programa, que inicialmente foi desenvolvido com crianças e jovens, muitos deles com necessidades especiais (paralisia cerebral e síndrome de Down), está hoje amplamente difundido em dezenas de idiomas e em muitos países, entre os quais o Brasil, não somente na área das instituições escolares, mas também em empresas e em programas de atendimento social específico.


  Este capítulo explica ainda o que são funções cognitivas e quais as operações mentais desenvolvidas por meio dos instrumentos, que se dividem em dois níveis. Os instrumentos do nível I são organização de pontos, orientação espacial I e II, comparação, classificação, percepção analítica e ilustrações. Neles são trabalhadas as operações mentais básicas para processos de pensamento mais complexos, meta do segundo nível do PEI. Os instrumentos do segundo nível são instruções, progressões numéricas, relações familiares, relações temporais, relações transitivas, silogismo e desenho de padrões.


  A influência do PEI não se limita ao educando. O programa provoca impactos significativos também nas atitudes dos docentes e de quaisquer outras pessoas que sofram a interferência desse processo de media­ção, sobretudo no que se refere a uma maior compreensão das dificuldades de aprendizagem dos alunos e à busca de uma aprendizagem mais contextualizada e significativa.


  No capítulo Avaliação Dinâmica do Potencial de Aprendizagem (LPAD), a avaliação é descrita em seus instrumentos e finalidades. Esse tipo de avaliação propicia a percepção da essência formativa do ato avaliativo, ou seja, a possibilidade de melhoria das funções cogniti­vas e operações mentais ao longo do processo de ensino e aprendizagem, de modo a dotar o educando de ferramentas de autoavaliação e autorregulação. Com essas ferramentas, espera-se que o mediado possa compreender seu próprio processo de aprender, estimular-se com os sucessos e superar as dificuldades porventura encontradas.


  O capítulo Feuerstein, Piaget, Vigótski e Paulo Freire: algumas similaridades discorre sobre os principais estudiosos que influenciaram Feuerstein na construção de sua teoria: Piaget e Vigótski. Nós, autoras, ousamos também estabelecer algumas relações entre as ideias de Feuerstein e as de nosso eminente educador Paulo Freire, com as quais encontramos algumas similaridades.


  O capítulo As ideias de Feuerstein no processo de ensino e aprendizagem: algumas reflexões tece considerações sobre as possibilidades de aplicação das ideias de Feuerstein na escola ou em outros ambientes de aprendizagem. Fala, sobretudo, de uma nova visão que se deveria ter com relação à avaliação da aprendizagem. Ressalta também a importância de considerar as formas de pensamento dos educandos, os significados que eles atribuem à aprendizagem e a necessidade de transcender os conteúdos escolares para a vida.


  O capítulo Considerações finais sintetiza as sugestões de aplicação das ideias de Feuerstein no processo ensino-aprendizagem.


  Antes de iniciarmos a leitura dos capítulos, gostaríamos de recorrer às palavras de Ronca e Terzi:


  O pensamento nos ensina a viver e a con-viver. O pensamento não é uma ação única, isolada, compacta, que dá margens especialmente às operações intelectuais e cognitivas. Revela-se como um caminho aberto, livre e solto, por onde transitam muitas atividades mentais, nossos sonhos, ambições, desejos e devaneios; nossas dúvidas e incertezas, erros e acertos.[7]


  Seria questão de perguntar agora a você, prezado leitor e prezada leitora: Quais são, em educação, os seus sonhos?


  [1] T. N. Carraher (org.), Aprender pensando: contribuições da psicologia cognitiva para a educação (8ª ed. Petrópolis: Vozes, 1998), p. 12.


  [2] Lino Macedo, apud L. Depresbiteris, “Avaliando competências na escola de alguns ou na escola de todos?”, em Boletim Técnico do Senac, 27 (3), Rio de Janeiro, set.-dez. de 2001, p. 42.


  [3] Philippe Meirieu, apud G. Avanzini, “Les apports du PEI dans la pensée et la pratique de l´éducation”, em Pédagogies de la médiation, Collection Formation (Lyon: Chronique Sociale, 1990).


  [4] C. Moura e Castro, “Burro velho também aprende”, em Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 24-2-1990.


  [5] Em inglês: Structural Cognitive Modifiability (SCM).


  [6] Respectivamente, em inglês: Mediated Learning Experience (MLE), Feuerstein Instrumental Enrichment (FIE), Learning Potential Assessment Device (LPAD). Em português, a Avaliação Dinâmica do Potencial de Aprendizagem é conhecida pela sigla em inglês: LPAD.


  [7] P. A. C. Ronca & C. A. Terzi, O pensamento parece uma coisa à toa: caminhos que ligam o pensar ao conhecimento (São Paulo: Instituto Edesplan, 2001), pp. 146-147.


  A Teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural (MCE)


  A teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural (MCE) é a base para que se compreendam as outras propostas de Feuerstein: a Experiência de Aprendizagem Mediada (EAM), o Programa de Enriquecimento Instrumental (PEI) e a Avaliação Dinâmica do Potencial de Aprendizagem (LPAD).


  Para Feuerstein, a modificabilidade é uma condição essencial para a adaptação do ser humano. Trata-se de uma capacidade de reagir ativamente aos estímulos, elaborando ações conscientes e com signi­ficado.


  Feuerstein: um pouco de sua vida


  Partimos do pressuposto de que a compreensão das ideias de um autor é favorecida pelo conhecimento de alguns fatos de sua vida, do contexto histórico em que sua obra foi gerada.


  Feuerstein nasceu em Botosan, na Romênia, em 1921, sendo o quinto filho de uma família de nove crianças: duas mulheres e sete homens. Começou a ler muito cedo, com cerca de 3 ou 4 anos de idade. Atribui esse fato a uma imensa paixão pelo conhecimento e ao desejo de se relacionar com os outros. Desde muito cedo, ele e os irmãos foram mediados para a importância de se comunicar e de estar em contínua aprendizagem. Aliás, a comunicação era um elemento constante na casa de Feuerstein, que, não sendo muito grande, propiciava que ele e os irmãos estivessem sempre muito próximos. Na família, bastante unida, a media­ção era feita de forma horizontal, entre os irmãos da mesma faixa etária, e vertical, com relação aos irmãos mais velhos e aos pais. Era marcante a presença de outros parentes e vizinhos que tinham por hábito narrar extraordinárias histórias às crianças. Além disso, a mãe recebia órfãos em casa, solicitando de Feuerstein e de seus irmãos o exercício do papel de mediadores dessas crianças.


  A iniciação de Feuerstein na leitura foi feita por meio dos textos sagrados do livro de preces de sua mãe, que estava constantemente orando.


  Uma das brincadeiras prediletas de Feuerstein era, aos sábados, colocar um lenço grande nas costas, imitando uma capa, e subir na mesa da cozinha para contar aquilo que havia lido e aprendido.


  Outra influência importante foi a de seu pai, que era um rabino, um mestre que transmitia, além de um grande conteúdo intelectual, um forte apoio moral àqueles que dele necessitavam.


  Uma referência especial foi seu avô paterno. Pintor e músico, amante da natureza, vivia numa pequena cidade e frequentemente visitava os netos. Nessas ocasiões, levava-os ao circo para ver os leões, os ursos, os elefantes e o que Feuerstein mais adorava – “o globo da morte”, uma acrobacia feita por um homem montado em uma motocicleta.[1] Na mente de Feuerstein, a imagem do avô era a de um homem sentado no chão de terra, rezando fervorosamente, acompanhando-se de um dos cerca de dez instrumentos que sabia tocar, entre eles acordeão, ocarina e flauta. Segundo Feuerstein, a visão do avô tocando seus instrumentos valia mais do que mil palavras.


  Aos 8 anos, Reuven Feuerstein entrou pela primeira vez em contato com crianças que tinham dificuldades especiais. Foi na Romênia, quando um casal levou-lhe o filho de uns 15 ou 16 anos, em busca de alguma orientação. O rapaz era considerado o “bobo” da cidade em que vivia, e o pai estava inconformado com essa situação: “É meu único filho e nunca conseguiu aprender a rezar. Só vou morrer em paz quando ele aprender a ler”. Feuerstein ensinou o garoto a ler e a escrever e tempos depois comentou que ficara com medo de que realmente o pai resolvesse morrer depois da aprendizagem do filho.


  Em 1938, quando o movimento nazista começou a se fortalecer na Romênia, Feuerstein, então com 17 anos, partiu para Bucareste, para estudar psicologia e preparar-se para a vida num kibutz, em Israel, onde chegaria em abril de 1944. Antes, passara um ano num campo de trabalho na Transilvânia, com a missão de preparar a fuga dos judeus da Hungria para a Romênia.


  Em Bucareste, teve, segundo afirmou, um dos mais belos períodos de sua vida, trabalhando com a natureza, junto a verdadeiros mestres e em comunidade. Realizou estudos intensos e tornou-se diretor de uma escola para crianças deportadas, ensinando-as a ler, desenhar e cantar.


  Em 1944, já instalado em Israel, teve seus primeiros contatos com as crianças salvas do holocausto. Apesar de terem aprendido a sobreviver, essas crianças não tiveram suas capacidades cognitivas desenvol­vidas.


  Nesse período, Feuerstein trabalhava na organização israelita Youth Aliya Child, que conseguiu repatriar para Israel cerca de 300 mil crianças de vários países (Marrocos, Tunísia, Argélia, Egito e alguns países da Europa). Essa organização tinha por objetivo resgatar física, moral e educacionalmente crianças e jovens sobreviventes do holocausto e de outras condições difíceis em seus países. Lidar com crianças que viviam situações terríveis levou Feuerstein a crer na modificabilidade das pessoas. Esse fato estimulou-o a pensar sobre a questão profética de Ezeklian: “De algum modo, esses ossos viverão”.[2]


  Em virtude dos baixos indicadores obtidos nos testes de quociente de inteligência (QI), essas crianças eram consideradas deficientes mentais. Feuerstein e seus colegas recusaram esse rótulo e insistiram em aplicar outros testes. Argumentavam que os testes de QI não possibilitavam a obtenção de informações sobre o verdadeiro potencial das crianças. O trabalho desenvolvido a partir dessas ideias solidificou as bases de sua teoria: a modificabilidade cognitiva estrutural.


  Em 1952, Feuerstein obteve seu diploma de psicologia geral e de psicologia clínica. De 1950 a 1955, frequentou a Universidade de Genebra, tendo estudado com Jean Piaget, André Rey, Barbel Inhelder e Marguerite Loosli Usteri. Foi nessa época que desenvolveu a LPAD, uma avaliação que permite entender o processo mental interior de uma pessoa: como a mente trabalha, quais as funções cognitivas deficientes e como corrigi-las.


  Em 1965, foi nomeado diretor do Hadassah-Wizo-Canada, que se tornou parte integrante do International Center for the Enhancement of Learning Potential (Icelp), em Jerusalém, Israel.


  Em 1970 obteve seu doutorado em psicologia do desenvolvimento, na Universidade de Paris-Sorbonne.


  Casou-se com Berta Guggenheim e, à semelhança de seus pais, constituiu uma família grande: teve quatro filhos. Um de seus netos, portador da síndrome de Down, acabou por beneficiar-se de suas descobertas e estudos, que tanto contribuíram e ainda contribuem com milhares de crianças nessa mesma condição. Atualmente, os programas de Feuerstein estão presentes nas mais variadas populações, etnias e níveis de escolaridade, demonstrando seu potencial para melhorar as capacidades de pensar do ser humano.


  Um aspecto interessante de Feuerstein é que, paralelamente aos estudos, ele recorre a lendas, fatos históricos e ensinamentos bíblicos para reforçar suas ideias.


  Uma das histórias que ele conta para explicar sua crença na modifica­bili­dade é a seguinte:


  Havia um personagem legendário, iletrado, um homem muito simples: Rabbi Akiva. Dizem que um dia ele passava perto de uma pedra e nela notou um grande buraco provocado pela repetida ação das gotas de água. Rabbi tomou consciência, naquele momento, de que, apesar da resistência do material, a pedra havia se transformado. Logo, se uma pedra dessa natureza poderia se modificar, por que não o ser humano?


  A crença na modificabilidade


  A crença na modificabilidade do ser humano não tem origem apenas em uma visão filosófica de Feuerstein. Ao contrário, sedimenta-se em um árduo trabalho realizado com crianças portadoras de problemas cerebrais de diversas naturezas e da síndrome de Down. A vivência de Feuerstein com essas crianças levou-o a acreditar na capacidade de adaptação do ser humano para sobreviver, mesmo em situações extremamente desfavoráveis. Aliás, foi nesse contexto que ele trabalhou durante muito tempo: um cenário do pós-guerra, no qual imperava o medo da morte, da perda de entes queridos, o que o levou a denominar as crianças vítimas do holocausto de “crianças das cinzas”.


  Na época, Feuerstein questionava-se sobre o tipo de esperança que ele e sua equipe deveriam ter em relação a essas crianças. Poderiam elas se modificar, imprimindo um novo significado ao seu viver, mesmo vivendo numa situação de horror?


  Foi, então, que ele percebeu, com grande emoção, que, mediando essas crianças com atividades de natureza cognitiva, elas começavam a dar sinais de vontade de viver. Levantavam-se cedo para estudar a Bíblia, conseguiam expressar melhor seus sentimentos, buscavam a integração com outras crianças. Enfim, pareciam estar aprendendo a lidar melhor com os fatos e as relações ao seu redor.


  Segundo Feuerstein, o ímpeto básico para a criação da teoria da MCE partiu de uma necessidade urgente e vital de encontrar meios para ajudar milhares de crianças cujo futuro dependia de uma mudança radical nos pontos de vista dos psicólogos, professores e elaboradores de políticas educacionais.


  Um dos casos que Feuerstein menciona ao falar de sua teoria da modificabilidade é o de um rapaz que vivia uma situação familiar dramática. Quando era bem pequeno, a mãe abandonou o pai, bem mais velho do que ela. O rapaz foi criado com os irmãos, filhos de seu pai com outras quatro mulheres, e ainda muito jovem ficou órfão de pai. Tinha uma enorme carência de afeto e não recebera uma formação de valores. Aos 14 anos, parecia uma criança selvagem. Não falava, apenas emitia sons incompreensíveis. Seu raciocínio parecia o de uma criança de 5 anos. Não tinha qualquer orientação de tempo ou de espaço. Pensou-se, inicialmente, em colocá-lo numa casa de readaptação, mas ele teve uma doença de pele e decidiu-se por seu retorno ao país de origem. Feuerstein resolveu lutar por esse rapaz. Mandou-o a um hospital dermatológico em Paris e, paralelamente, solicitou que um terapeuta ensinasse o rapaz a ler e escrever. Com a mediação de vários profissionais, foi-se processando, no jovem, uma modificação significativa. Até mesmo seu estrabismo convergente, provocado por uma avitaminose, desapareceu, graças aos exercícios de leitura que realizou.


  Com base em sua crença e em seus estudos, Feuerstein foi construindo e reforçando a ideia da modificabilidade do ser humano para se adaptar às exigências impostas pela vida. Essa ideia, de que o organismo humano está dotado de plasticidade e flexibilidade, contrapõe-se a uma visão segundo a qual a inteligência do ser humano é fixa e imutável.


  O conceito de modificabilidade implica uma concepção dinâmica da existência humana. O comportamento é considerado decorrente da reação do indivíduo a certos estímulos internos e externos, mais do que de uma inteligência fixa. O conceito de inteligência, para Feuerstein, corres­pon­de à propensão ou tendência do organismo a ser modificado em sua própria estrutura, como resposta à necessidade de se adaptar a novos estímulos, sejam de natureza interna ou externa.


  Feuerstein diz que o ser humano apresenta dupla ontogenia: biológica e cultural. A ontogenia biológica refere-se ao ser humano como uma comunidade de células que interagem entre si e com o ambiente. A ontogenia sociocultural é responsável pela estrutura social, moral e de comunicação. A relação entre ambas é contínua e conflituosa. A ontogenia biológica impõe certos limites, e a sociocultural busca suplantá-los, impelindo o ser humano a modificar os rumos de sua vida.


  Um aspecto importante em Feuerstein é a distinção entre modificabili­dade e modificação. Modificação é o produto resultante dos processos de desenvolvimento e de maturação; modificabilidade refere-se à mudança estrutural que se processa na mente de uma pessoa, mesmo que ela apresente problemas em sua etiologia.


  Feuerstein classifica as causas dos problemas como remotas, ou distais, e próximas. As causas remotas são de origem genética. As causas próximas estão relacionadas à ausência ou deficiência de mediação da criança com o mundo.


  Cumpre ressaltar que, para Feuerstein, tanto os problemas decorrentes das causas remotas como os das causas próximas podem ser enfrentados. Certamente, a genética influi no desenvolvimento de uma criança, mas não se deve, a partir disso, adotar uma atitude de imobilismo. Os genes criam um risco, mas não determinam o destino de uma pessoa. É preciso ultrapassar a concepção de que são apenas os elementos genéticos os culpados pela não aprendizagem.


  A modificabilidade refere-se à capacidade de o organismo mudar um caminho que estaria predeterminado, devido a deficiências genéticas, neurofisiológicas e/ou experenciadas. Em Feuerstein, a modificabili­dade deve ser sempre encarada no sentido positivo; os comportamentos se modificam sempre para melhor, nunca regridem.[3] O que diferencia uma pessoa da outra é seu potencial, em maior ou menor grau, para se modificar. Assim, o interesse não deveria recair sobre o que a pessoa não sabe, mas sobre o que ela é capaz de aprender. E, nesse sentido, os genes não têm a palavra final.


  A modificabilidade estrutural cognitiva é a parte nuclear desse processo de educabilidade, pois uma mudança estrutural perpetua a mudança no sistema cognitivo.


  O conceito de inteligência para Feuerstein


  Ao elaborar a teoria da MCE, Feuerstein opôs-se a alguns conceitos vigentes nas décadas de 1940 e 1950.


  A inteligência era então considerada algo inato, mensurável por testes padronizados. Os resultados desses testes eram comparados com padrões de inteligência estabelecidos e atribuía-se um quociente de inteligência (QI) à criança, de acordo com seu desempenho. Os psicome­tristas não levavam em consideração os fatores mutáveis, somente as características estáveis de uma pessoa em determinadas habilidades. A preocupação era com o passado do avaliado; não se tentava explicar o que ocorria no exato momento do ato de pensar, ou se a pessoa tinha ou não potencial para melhorar suas formas de aprender.
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